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Sarney'' Congresso poderá 
também tomar iniciativas 

BRASILIA (O GLOBO) - O 
presidente do PDS, senador Jo­
sé Sarney, defendeu ontem a 
subtegenda para a eleição de 
governador, afirmando que es­
se instituto permitirá a partici­
pação de todas as correntes na 
eleição do ano que vem, 

Disse Sarney que o Congres­
so Nacional poderá atualizar a 
legislação sobre as eleições di. 
retas e sobre o pluripartidaris-
mo sem que seja necessária 
uma sugestão governamental, 

Como exemplo, citou a ques­
tão do voto facultativo, que não 
será proposto pelo Governo 
porque não existe consenso so­
bre a matéria. Neste caso, a 
melhor alternativa, na sua opi­
nião, seria a iniciativa parla-
mentar, 

Sarney disse que o presiden­
te Figueiredo não informou se 
fará ou não novas propostas so­
bre a legislação eleitoral. Acre­
dita, no entanto, que o Governo 
enviará ao Congresso um pro­
jeto sobre a propaganda eleito­
ral no rádio e na televisão. 

O deputado Hugo Mardini, no 
exercício da liderança do PDS, 
disse que o Congresso deverá 

discutir outras modificações 
na legislação eleitoral, "por­
que não este obrigado a 
atrelar-se ás sugestões do Go­
verno". 
ARINOS 

O ex-ch^nceler Afonso Ari­
nos de Melo Franco disse on­
tem que a decisão do presiden­
te João Figueiredo de só fixar 
três portos na alteração da le­
gislação eleitoral — três suble-
gendas para governador, redu­
ção do prazo para domicilio 
eleitoral e a data para as elei­
ções — foi "uma surpresa rece­
bida com muita satisfação": 

— É un bom sinal. A exlgüi» 
dade das decisões do Executivo 
é ótima. Mostra que não se pre­
tende soluções imposítivas pa­
ra o processo. O presidente Fi­
gueiredo e o seu Conselho 
Político ficaram abertos ao de­
bate, deixando para o Congres­
so a resolução final. Decidiu-se 
sobre poucos temas, dando 
exemplo do que, em matérias 
contraditórias, quem deve de­
cidir é o Congresso. Foi uma 
decisão fundamentada na sa-
bedoria — disse. 


